9º BOLETIM INFORMATIVO 

DO III SEMINÁRIO NACIONAL 

DE FORMAÇÃO DE EDUCADORES DE EJA

PORTO ALEGRE – de 26 a 28 de maio de 2010

Contextualizando
Este 9º Boletim Informativo trata da Programação do III SNF e, portanto, complementa o que informamos no 3º BI.
Atenção ao que segue:

1) A Programação ainda não está plenamente concluída no que se refere ao anexo, pois alguns convidados não encaminharam suas ementas ou resenhas referentes às Mesas. 

2) Lembramos que o prazo para envio dos trabalhos para as Mesas permanece sendo o dia 26 de abril. Os demais encaminhamentos estão no 5º BI.

PROGRAMAÇÃO DO III SNF


Dia 26/05 – quarta- feira/tarde

Entrada no hotel – a partir das 12h 

Abertura 14:30 

Mesa de Abertura – 15h - A formação do educador de jovens e adultos - desafios e possibilidades - Luiz Percival Leme Britto (UFSantarém)

Dia 26/noite – quarta- feira/19h 

1º Painel - A formação do educador de jovens e adultos na perspectiva da escolarização - desafios e as possibilidades. 

Maria Margarida Machado (UFGO)
Maria Fani Scheibel (ULBRA RS)
Rosa Porcaro (UFMG)
Dia 27 – quinta-feira/manhã

2º Painel - A formação do educador de jovens e adultos nas práticas da educação popular para além da escolarização – desafios e possibilidades.

Raimundo Helvécio Aguiar (UFRGS) 
Liana Borges (Fórum EJA RS e RAAAB) 
Renato Hilário (UNB)
 
Dia 27 – quinta-feita/tarde – MESAS
1- A formação de educadores de EJA com ênfase em Trabalho e Educação
Regina Cabral (RAAAB)

Laura Fonseca (UFRGS)

Domingos Leite (UFTPR)

2- A formação de educadores de EJA com ênfase em Educação Prisional 
Carmen Craidy (UFRGS)

Elionaldo Julião (OEI)

3- A formação de educadores de EJA com ênfase em Educação do/no campo
Marlene Ribeiro (UFRGS)

Eliane Dayse (UFCE)

Arlete Salcides (UNIPAMPA)
4- A formação de educadores de EJA com ênfase em Educação Indígena
Graça Barreto (UFAM)

Rodrigo Venzon (RS)
5- A formação de educadores de EJA com ênfase em Educação Quilombola
Eliane Almeida de Souza (RS)
Marcia Terra (RS)
6- A formação de educadores de EJA com ênfase em Educação, Gênero e Sexualidade

José Álvaro Pereira da Silva (CME BH). 

7- A formação de educadores de EJA com ênfase em ambientes virtuais multimídias e EaD 
Helena Sporleder Cortes (PUCRS) 

Everton Ferrer de Oliveira (UNIPAMPA)
8- A formação de educadores de EJA e a reorganização dos currículos em EJA 
Jussara Loch (PUCRS). 
9- A formação de educadores com ênfase na avaliação em EJA Sita Mara Sant’Anna (UERGS). 
10- A formação de educadores de EJA com ênfase na Juventude. 
Analise da Silva (UFMG)

Onias Gustavo (Universidade Bolivariana)
11. A formação de educadores de EJA com ênfase na Educação Especial. 

Marilene Cardoso (PUCRS) 

Adriana Thoma (UFRGS).

Dia 27, quinta-feita/tardinha
3º Painel - A formação inicial e continuada do educador de jovens e adultos nas IEs.

Jane Paiva (UERJ)
Leôncio Soares (UFMG) 
Cida Zanetti (UFPR)
Marinaide Queiroz (UFAL)

Dia 27, quinta-feira/Noite – 21h – Atividade de confraternização

Dia 28 – sexta-feira/manhã 

4º Painel - A Formação do educador de EJA em países latino- americanos: desafios e possibilidades

Samuel Carvajal Ruiz (Universidade Bolivariana de Venezuela)

Silvia Brusilovvsky (Universidade Nacional de Lujan)

Monica De La Fare (Argentina)

Dra. Adelaida Entenza – Secretaria General del ICAE en Montevideo, Uruguai 

Dia 28 – sexta-feira/tarde 

5º Painel - A pesquisa sobre a Formação de Educadores da EJA: desafios e possibilidades

Marcos Villela (PUCRS)
Dóris Fiss (UFRGS)
Denise Comerlato (UFRGS)
Timothy Ireland (UFPB)
Maria Clara Di Pierro (USP)

Dia 28– sexta-feira/17 h às 19h
Plenária Final
ANEXO
EMENTAS

Domingos Leite

Ao tratar das relações entre trabalho e educação buscaremos resgatar o caráter ontológico do trabalho, sua dimensão criadora, realizadora do ser social e produtora do conhecimento que, sob o capitalismo, foi reduzida à mera condição de mercadoria força-de-trabalho, como forma de subordinação e alienação. Esse é o ponto de partida para a construção de políticas públicas de educação de jovens e adultos trabalhadores que tenham por objetivo a elevação dos níveis de escolaridade, a conclusão da educação básica e a formação profissional e tecnológica, como parte do processo de construção de uma sociedade efetivamente democrática que não pode prescindir de políticas que tratem de enfrentar radicalmente a exclusão social e educacional e a inclusão precária e subordinada à lógica do mercado que vem historicamente vitimando milhões de jovens e adultos trabalhadores em nosso país.  QUESTÕES: Para tanto, no que toca às políticas de formação dos educadores da EJA, propomos discutir:  1. Como as políticas de formação de educadores de EJA têm tratado as mediações entre processo de trabalho e formação humana na vigência das relações capitalistas de produção no Brasil contemporâneo? Os documentos de políticas evidenciam ou omitem as contradições deste processo? Quais conseqüências uma e outra alternativa trazem para o enfrentamento ou para a “harmonização” da exclusão social ou da inclusão subordinada? 2. Considerando aspectos inovadores das políticas públicas de EJA em sua relação com o mundo do trabalho (ver, entre outros, a oferta da EJA – ensino médio, Proeja e Projovem urbano), como enfrentar os desafios epistemológicos e pedagógicos, quando se coloca a necessidade de garantir a EJA no atendimento do nível do ensino médio e da educação profissional, especialmente na modalidade integrada? E, mais especificamente, o que se propõe e o que está sendo construído no que diz respeito à formação de professores/educadores que irão atuar neste nível e modalidades? 3. Considerando a importância da articulação das políticas públicas, como pensar as especificidades dos jovens e adultos trabalhadores e o lugar da EJA na possível articulação entre um sistema nacional de educação e as políticas de geração de emprego e renda, a economia solidária e os movimentos sociais? 

Elionaldo Julião 

Nos últimos anos, a educação em espaços de privação de liberdade no Brasil, principalmente no contexto do sistema penitenciário, tem conseguido alguma visibilidade, tornando-se tema de pauta do poder público, da sociedade civil organizada e de profissionais da área de educação, promovendo discussões, implementando projetos e produzindo pesquisas. Desde 2006, com a realização do I Seminário Nacional pela Educação nas Prisões, iniciou-se o processo de discussão para aprovação no Conselho Nacional de Educação das Diretrizes Nacionais para oferta da educação em espaços prisionais. Dentre os principais eixos de debate sobre o tema, emerge a necessidade imediata de uma política de formação e valorização dos profissionais envolvidos na oferta. Neste sentido, com o objetivo de contribuir com a ampliação da discussão, a Mesa “A formação de educadores de EJA em Educação Prisional” propõe como eixos para nortear o debate uma reflexão em torno dos seguintes pontos: avaliação das propostas políticas implementadas para a formação destes profissionais em educação de jovens e adultos; iniciativas promovidas pelas diversas instancias governamentais, não governamentais e por instituições de ensino superior; concepções pedagógicas e política envolvidas nas experiências de formação de professores; aspectos, análises e encaminhamentos apresentados por pesquisas para a área.  

Carmen Craidy 

A Educação em Presídios é um tema emergente que decorre do avanço na afirmação do direito de todos á educação durante toda a vida. No Brasil a Constituição de 1988 já afirmava este direito, reafirmado na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996. Entretanto os dados atuais sobre a população carcerária demonstram que a maioria dos presidiários não concluiu o Ensino Fundamental e menos de 10% estuda no período em que está preso. O dever do Estado em garantir educação para todos está exigindo programas e projetos neste sentido, já previstos no PRONASCI, mas, na maioria dos casos, ainda  apenas projetos. As poucas experiências em curso demonstram que a educação em presídios além de ser um direito indiscutível, tem grande alcance social.

Resenha: Legislação sobre o direito à Educação e a Educação em Presídios. Dados sobre a população carcerária no Brasil e no Rio Grande do Sul. Relato de experiências, propostas e princípios norteadores da Educação em Prisões.

Marlene Ribeiro

Problematizações sobre a formação de educadores que atuarão ou atuam  em projetos político-pedagógicos junto às pessoas jovens e adultas que moram e trabalham no Campo, considerando as diferenças entre espaços educativos escolares e não-escolares, bem como especificidades territoriais, a sustentabilidade sócio-ambiental e a  melhoria na qualidade de vida familiar e comunitária.  

Reflexões  ético-político-pedagógicas acerca de: a) assunção da diversidade  
sócio-cultural dos mundos da vida e do trabalho no/do campo e, em  
particular, nos projetos curriculares em nível superior; b) impactos  
das metodologias participativas na formação dos educadores; c)   
estágios de docência e estágios supervisionados; d) políticas   
públicas e o atendimento à EJA do Campo; e) contribuições de  
diferentes perspectivas teóricas para a EJA do/no Campo.

Eliane Daisy

Estando a EJA pautada hoje, na assertiva da Educação como direito, cujos sujeitos têm suas vidas “entrelaçadas de direitos negados e de lutas por recuperá-los”, pensar na formação de seus educadores no e do campo, significa enfrentar, inúmeros desafios, que podem ser sintetizados em dois eixos: 1. ressignificar os conhecimentos universais, históricos, à luz dos conhecimentos construídos coletivamente na vida, fruto do trabalho, da experiência, da história, da segregação, da exclusão, da cultura e da convivência íntima com a natureza; 2. refletir sobre as possibilidades de superação das práticas educativas cristalizadas e estimular formas reflexivas de conceber e agir pedagogicamente, coerentes com o compromisso político de transformação do campo, espaço de vida, produção econômica, cultural e política. Questionamentos: Como estabelecer o diálogo entre saberes da tradição e saberes científicos no cotidiano da escola do campo? Como realizar o diálogo no sentido freireano, entre indivíduos detentores de diferentes concepções e saberes, na dinâmica da sala de aula? Que fazer para chegar à superação das práticas tradicionais existentes e construir coletivamente um projeto de educação do campo? Estará a EJA “no e do’’ campo tentando efetivar nas suas práticas cotidianas a integração de homens e mulheres do campo, como cidadãos e cidadãs da sociedade civil?

Graça Barreto 

Os eixos que nortearão os debates deverão concentrar-se na problemática dos sujeitos para os quais o EJA está destinado são os que seguem: 1. Os jovens indígenas e sua inclusão na Educação Escolar Indígena: a continuidade e a terminalidade do Ensino Básico; 2. A questão lingüística e o caráter multilíngüe na Educação Indígena. 3. Os jovens indígenas, as sociedades de contato e suas tecnologias. 4. Experiências alternativas de educação com jovens indígenas. 

Eliane Almeida de Souza 

Considerando que no Século XXI, ainda tem sido complexo falarmos de negritude, assim como suas especificidades, também não tem sido natural e tranqüilo o acesso de educadores de EJA nos espaços de  quilombolaS- urbanos e rurais.Portanto, urge construirmos com eles ações e instrumentos de dialogicidade entre aluno/educador, que respeitem a territorialidade, tempo e a cultura de essência africana presente em solo brasileiro. 

Esta mesa no presente Seminário visa sensibilizar e despertar educadores e especialistas para que socializem experiências e trabalhos na área de EJA nos espaços quilombolas, acompanhados de registros condizentes com a memória, história e ancestralidade deste povo. 

Temos por objetivo, somarmos no espaço da formação, o respeito às diferenças, e as desmistificações do mito da democracia racial presente também em comunidades quilombolas, como mais um instrumento pedagógico de um processo coletivo e diaspórico no Brasil. Axé!

Everton Fêrrêr de Oliveira

O estudo de processos de inovação e mudança acerca do impacto das tecnologias da informação e da comunicação na formação de professores traz em seu bojo demandas de inclusão, desenvolvimento social, tecnológico e organizacional às instituições formadoras. As políticas públicas relacionadas ao ensino avançaram na definição de que as TIC devem ser uma constante na prática educativa e, por compreender a EJA um campo fecundo para o desenvolvimento social é que se estabelece esta relação nesta reflexão. A reflexão parte da sistematização dos processos vividos no entorno da prática educativa com graduandos do Curso de Pedagogia da UNIPAMPA- Campus Jaguarão no decurso de sua formação acerca dos conteúdos da educação de adultos. Neste sentido, contextualizam-se questões acerca da EJA na formação inicial do profissional da pedagogia e aspectos teóricos acerca das TIC. Questionamentos: A formação de educadores tem contemplado as demandas científicas e tecnológicas atreladas ao ensino e aprendizagem colaborativos? Como o educador contextualiza os recursos tecnológicos na prática educativa? Como os recursos dos ambientes virtuais podem potencializar o diálogo na prática educativa da formação de Professores para EJA?

